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RESUMO 

 

 

A imagem da mulher negra está vinculada às construções históricas e sociais marcada pela 

inferioridade em relação ao pertencimento cultural e social. Este estudo objetiva, a partir da 

Teoria da Infra-humanização, analisar as crenças raciais acerca das mulheres negras no 

Youtube. A seleção do canal da rede social Youtube ocorreu através dos seguintes critérios: 

apresentar relevância nacional; discutir o racismo e ser protagonizado por uma pessoa negra. 

Os comentários foram extraídos do vídeo “Cabelo 4C Igual Bombril e Resposabilidade | Papo 

de Pretas” do canal Gabi Oliveira através da ferramenta YouTube Data Tools. Os dados foram 

organizados no Word para a construção do corpus textual que foi submetido ao software 

Iramuteq, e analisado pela Análise de Similitude, que compreende a relação da conexão entre 

as palavras. A análise resultou em 7855 segmentos de textos e 276919 ocorrências. A relação 

entre os eixos principais demonstra uma vinculação em dois eixos: a atribuição diferenciada de 

características naturais aos negros; e negação de características racializadas pelo 

branqueamento estético. A análise realizada apresenta uma teia de inter-relações entre a 

categorização e essencialização dos traços negros e o branqueamento. O termo central “Negro”, 

evidencia uma categorização do negro atrelada aos aspectos fenotípicos. Já o segundo termo 

central “Crespo” reflete no branqueamento da mulher negra. Esses dois eixos evidenciam que 

o racismo vivenciado pelas mulheres negras está vinculado com a essencialização de seus 

traços, e com o branqueamento de características que marcam uma identidade racial negativada. 

 

Palavras-chaves: 1. Mulher negra. 2. Infra-humanização. 3. Racismo. 4. Branqueamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

 

The image of black women is linked to historical and social constructions marked by inferiority 

in relation to cultural and social belonging. This study aims, from the infra-humanization 

theory, to analyze the racial beliefs about black women on Youtube. The selection of the 

Youtube social network channel occurred through the following criteria: to present national 

relevance; to discuss racism and to be starred by a black person. The comments were extracted 

from the video "Hair 4C Equal Bombril and Responsibility | Papo de Pretas" from the Gabi 

Oliveira channel using the YouTube Data Tools tool. The data were organized in Word to build 

the text corpus, which was submitted to the Iramuteq software, and analyzed by the Similarity 

Analysis, which comprises the relationship of the connection between words. The analysis 

resulted in 7855 text segments and 276919 occurrences. The relationship between the main axes 

shows a link in two axes: the differentiated attribution of natural characteristics to blacks; and 

the denial of racialized characteristics by aesthetic whitening. The analysis presented a web of 

interrelationships between the categorization and essentialization of black traits and whitening. 

The central term "Negro" evidences a categorization of blacks linked to phenotypic aspects. 

The second central term "Crespo" reflects on the whitening of black women. These two axes 

show that racism experienced by black women is linked to the essentialization of their features, 

and the whitening of characteristics that mark a negative racial identity. 

 

Keywords: 1. Black Woman. 2. Infrahumanization. 3. Racism. 4.Whitening. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

Uma notícia publicada no portal de notícias R7 em dezembro de 2020 relatou o caso de 

racismo nas redes sociais sofrido pela cantora Ludmilla, mulher negra, artista relevante no 

cenário musical brasileiro, e influenciadora nas mídias digitais. A cantora resolveu desativar 

todas as suas contas e justificou essa escolha por uma onda de ataques racistas que vinha 

recebendo: “vocês não têm noção do que eu passo com essas pessoas. São 24 horas por dia de 

comentários racistas em todas as minhas postagens”. A cantora também relatou que realizou 

diversas denúncias e que esperava pela punição dos responsáveis (LOUISY, 2020).  

A mulher negra é racialmente marcada pela experiência da escravidão e do racismo, sua 

imagem está vinculada às construções históricas e sociais que a enfatiza como expoente de 

inferioridade em relação ao pertencimento cultural e social (BISPO, 2011). O racismo e o 

sexismo se intersectam e constroem desigualdades e padrões de hierarquização que se 

sustentam nas relações de gênero e raça e repercutem diferentes formas de preconceito e 

exclusão (RIBEIRO, 2008). 

A trajetória das mulheres negras é particularizada em estereótipos- sem perder de vista 

as variadas formas de ações e resistências-, e elas são invisibilizadas e retratadas em diferentes 

contextos e lugares a um nível de desumanização (CARNEIRO, 2006). Durante séculos, foi 

negado a essas mulheres o direito de narrar suas histórias e experiências decorrentes de uma 

vida cercada de racismo e reproduzir vozes que as representam (MALTA; OLIVEIRA, 2016). 

Os meios de comunicação além de disseminarem as representações sociais, também 

funcionam como elementos que as operam, através da construção e reconstrução dos sistemas 

de representação, assim ocupam a centralidade na solidificação acerca dos sentidos e imagens 

sobre a mulher negra (CARNEIRO, 2003). Nesse sentido, a presença gradativa de mulheres 

negras nos meios de comunicação e como influenciadoras nas redes sociais é uma estratégia de 

reconhecimento, disseminação e valorização da história de conquistas dessas mulheres 

(SILVA, 2019). 

Nesse contexto se insere o canal da youtuber Gabriela Oliveira- nomeado de Gabi 

Oliveira-, criado em 19 de julho de 2015 e atualmente contabiliza mais de 600 mil inscritos. No 

canal são debatidas temáticas como racismo, relações étnico-raciais, feminismo e autoestima 

da mulher negra. Gabriela Oliveira, mulher negra, comunicadora social e criadora de conteúdo 

digital, se utiliza da internet para atuar no ativismo negro. A influenciadora atualmente reúne 



um público de seguidores de aproximadamente 1 milhão de pessoas nas redes sociais 

(YOUTUBE, 2021a). 

Assim como o canal da Gabi Oliveira, diversas outras youtubers têm utilizado os meios 

digitais para falar sobre temáticas que antes eram silenciadas (ALMEIDA, 2018). Nesse 

sentido, as Redes Sociais Online (RSO) possibilitam a interação entre as pessoas de diversas 

formas e de diferentes lugares do mundo. Essas interações apresentam um crescimento 

exponencial e uma ampla complexidade (RECUERO, 2007; FONSÊCA et al., 2018). No 

entanto, existem fatores potencialmente prejudiciais em sua utilização, como é o exemplo da 

utilização de métodos de desvalorização da identidade de determinados grupos sociais 

(FERNANDES et al., 2020).  

Dentre as RSO com maior impacto no Brasil, encontra-se o Youtube (DIGITAL, 2021). 

Essa rede social foi criada em fevereiro de 2005 e, dezesseis meses após a sua criação, 

apresentou uma rápida expansão (LATTA; THOMPSON; CAYARI, 2011). Nessa rede social, 

a participação individual é impulsionada pelo quantitativo de interatividade que o canal 

consegue obter. Assim, observa-se que a partir de uma infinidade de possibilidades disponíveis 

ao usuário e visitante do YouTube, essa rede de compartilhamento de vídeos promove 

constantemente pessoas anônimas ao redor do mundo (LOUREIRO, 2007).  

Atualmente o alcance global do YouTube é de mais bilhões de usuários conectados todos 

os meses (DIGITAL, 2021). As métricas divulgadas pela rede social apontam que todos os dias 

mais de um bilhão de horas de vídeo são assistidas e bilhões de visualizações são computadas 

(YOUTUBE, 2021b). Considerando a relação entre a diversidade de participantes, o anonimato 

protegido por nicknames, a grandiosidade criativa da plataforma e a responsabilidade legal de 

atividades desenvolvidas de forma online, a rede social tem produzido diversos recursos para 

mitigar a propagação de conteúdos potencialmente nocivos como uma clara tentativa de somar 

a noção de responsabilidade à de liberdade (MATOS, 2020). 

No entanto, assim como vem ocorrendo em outras redes sociais, essa plataforma tem 

presenciado a reprodução de condutas de ódio nomeadas de cyber-hate (SILVA; BOTELHO-

FRANCISCO; OLIVEIRA, 2019). O cyber-hate se sustenta em duas principais características: 

anonimato e invisibilidade dos indivíduos, e é um fenômeno multifacetado que se manifesta em 

diferentes plataformas e em variados contextos (SILVA; BOTELHO-FRANCISCO, 2018). 

Dentre os tipos de cyber-hate prevalentes na atualidade encontra-se o cyber-hate racial 

(MESSMER, 2009). O cyber-racismo, pode ser caracterizado por qualquer manifestação por 

meio eletrônico ou digital, por indivíduos ou grupos, que passam a denegrir ou discriminar 

pessoas ou grupos, em razão à sua raça, cor ou etnia (BLIUC et al., 2018). 



Algumas pesquisas apontam que a disseminação de conteúdo das mensagens racistas 

identifica questões ideológicas para promover a superioridade racial dos brancos, essas 

mensagens são justificadas pelos traços hereditários e pelas representações de minorias raciais, 

nas quais, quando apontadas, submetem ameaças à sobrevivência dos brancos. Tais mensagens 

são propagadas cada vez mais por influenciadores digitais (BROWN, 2009). Shafer (2017), ao 

investigar a normalização do racismo como componente do discurso nas mídias sociais, 

argumentou que a visão de mundo racista fortalece a brancura como superior e se legitima 

através de uma lógica de estrutura racial branca decretada pelo pensamento racista e o 

preconceito racial.   

Cisneros e Nakayama (2015) evidenciam a persistência e reconfiguração do discurso 

racista nas redes sociais. De acordo com os autores, há uma tentativa constante de anulação dos 

indivíduos que se desviam do padrão branco idealizado, nesse sentido, o desvio é ameaçador à 

supremacia branca e precisa ser racializado inclusive nas mídias sociais. Para Moura (2015), no 

Brasil, essa discriminação racial difundida nesses novos espaços da internet está 

intrinsecamente relacionada com a histórica disseminação de ideias acerca da inferiorização 

dos negros. A autora argumenta que as redes sociais são palco dos conflitos étnicos-raciais, os 

vídeos, comentários e publicações de cunho racista demonstram que a lógica do conflito 

organiza essas ações discriminatórias.   

A literatura aponta análises sobre sites, em que mulheres negras expõem suas vivências 

na internet. Como no blog “Eu, mulher Preta”, em que a autora conta sua própria história em 

uma narrativa marcada por discursos que desprezam sua origem, a blogueira relata que não se 

identificava como negra, mas uma “branca meio suja”, e após passar por experiências de dor 

decorrentes do racismo iniciou um processo de aceitação, e valorização de sua negritude, 

marcado por performances essencializadas de mulher preta (MELO; LOPES, 2014). A 

essencialização dos grupos aponta uma tendência apresentada pelos indivíduos a acreditar na 

existência de uma natureza biológica ou essencial presente em determinados grupos e categorias 

sociais (ESTRADA; OYARZÚN; YZERBYT, 2007). 

A essencialização atribuída aos exogrupos é sempre uma negação de aspectos que 

configuram a “essência humana” (LIMA; VALA, 2005). A existência e natureza da essência 

imputa às categorias atributos definidores. Assim, a essencialização é um modo de 

representação que cria categorias e as representa com propriedades imutáveis e inerentes aos 

membros do grupo essencializado (PRENTICE; MILLER, 2007). Nesse sentido, a Teoria da 

Infra-humanização explicita que por intermédio da atribuição de características ou traços 



socialmente desvalorizados alguns indivíduos ou grupos são tomados como menos humanos e 

são infra-humanizados (LIMA; VALA, 2005).  

Através dessa leitura teórica, observa-se que endogrupos possuem traços ou 

características exclusivamente humanas, que compõem a essência humana e os exogrupos, 

possuem traços ou características menos humanas, mais desvalorizadas, mais próximos à 

animalidade (LIMA; VALA, 2005; LEYENS et al., 2007). A principal característica que 

diferencia o endogrupo do exogrupo é o favoritismo que atua no centro dos grupos, esse 

favoritismo se expressa por meio das emoções a eles atribuídas. As emoções primárias são 

conferidas aos exogrupos e referem-se àquelas fisiologicamente determinadas e podem ser 

concedidas aos seres humanos e animais, como a raiva e o medo. Já as emoções secundárias 

são consideradas unicamente humanas e são nomeadas também de sentimentos, como o amor 

e o arrependimento, e são geralmente atribuídas aos endogrupos (LEYENS et al., 2003).  

Esses conceitos podem ser exemplificados em relação aos grupos sociais de pessoas 

brancas e pessoas negras, como o exemplo do colonialismo e da escravidão, destacando o 

racismo ao grupo minoritário (LEYENS et al., 2001). Os dois conceitos que caracterizam a 

teoria da infra-humanização destacam o orgulho de ser pertencente a um endogrupo, enquanto, 

exclui a existência de particularidades do exogrupo (LEYENS et al., 2007). 

 

1.2 Infra-humanização e racismo 

 

Tendo em vista o processo histórico, cultural e etnográfico brasileiro em consonância 

com a desculturalização dos grupos racializados por meio da atribuição particularizada de 

características culturais e naturais, pode-se considerar que a infra-humanização dos negros é 

indicador da presença do racismo (LIMA; VALA, 2004). O racismo é um processo negativo 

dirigido a um grupo ou a uma pessoa, e manifesta-se por meio da comparação social e da 

negativação de características culturais e físicas, este fenômeno ocorre através da exaltação das 

características positivas do endogrupo e das negativas do exogrupo (JONES, 1972).  

Essa categorização é permeada pela generalização das características dos indivíduos 

integrantes do grupo alvo (ALLPORT, 1962). No Brasil, a classificação da categoria “negros” 

além de estar vinculada a cor da pele também se relaciona com a cultura ou a religião e 

determina os níveis de infra-humanização e consequentemente de racismo, as representações 

construídas em torno dos grupos racializados configuram estes grupos como menos humanos 

que outros, e indignos de serem detentores de atributos humanos (FERNANDES, 2011).   



A desqualificação do exogrupo através da valorização dos traços naturais e negação dos 

traços culturais protege a autoimagem grupal do endogrupo e estimula as crenças nas diferenças 

intergrupais, essas diferenças são demarcadas por meio dos traços essencializados no exogrupo 

(FERNANDES; PEREIRA, 2019). Nesse sentido, a infra-humanização é um expoente da 

emergência da racialização das relações, e o racismo por sua vez é refletido- dentre outros 

elementos-, pelo branqueamento (FERNANDES; PEREIRA, 2018; LIMA; VALA, 2004). 

 

1.3 Racismo e Branqueamento 

 

No Brasil, o branqueamento teve início com a higienização racial do negro decorrente 

da imigração europeia, o branco foi tomado como modelo de superioridade racial e padrão de 

beleza, o que também contribuiu para o branqueamento estético (DOMINGUES, 2002). A 

pressão cultural exercida pelo branqueamento da população negra e a necessidade de ascensão 

social foi uma estratégia de construção de uma identidade brasileira branca atrelada ao 

apagamento de uma identidade nacional conectada aos negros e sua cultura (CARONE; 

BENTO, 2002). 

O branqueamento estético colabora para o desprezo da autoimagem e autoestima da 

mulher negra, quanto mais características negroides ela apresentar mais racismo ela sofre 

(VELOSO, 2015). Segundo Domingues (2004), a mídia utilizou da publicidade para impor o 

branqueamento ao povo negro; influenciou as mulheres negras a alisarem o cabelo, e teve 

atuação decisiva na divulgação de produtos que prometiam clarear a pele negra. Discursos como 

o “cabelo alisado” são formas de adequação a um padrão branco e são aspectos que corroboram 

para a desvalorização da mulher negra (PAULA, 2010).  

Considerando a relevância do Youtube no cenário nacional e o racismo dirigido às 

mulheres negras nessa rede social, este estudo tem por objetivo, a partir da Teoria da Infra-

humanização, analisar as crenças raciais acerca das mulheres negras no Youtube. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo tem caráter documental e exploratório. Como material de análise, utilizou-

se comentários que tiveram como estímulo indutor um vídeo presente na plataforma digital 

Youtube nomeado de “Cabelo 4C Igual Bombril e Resposabilidade | Papo de Pretas” do canal 

Gabi Oliveira que retrata um material argumentativo de uma youtuber contra a estigmatização 



do cabelo crespo externalizada por outra influenciadora digital em um vídeo presente na mesma 

rede social.  

Inicialmente foi selecionado um canal da rede social Youtube, a seleção se deu em 

decorrência da elaboração de alguns critérios, a saber: a) apresentar relevância nacional; b) 

discutir o racismo e c) ser protagonizado por uma pessoa negra. Para a seleção do vídeo, foi 

considerado especialmente o vídeo de maior relevância de acordo com o filtro utilizado pela 

própria plataforma. Para tanto, na aba dos vídeos do canal selecionado, utilizou-se o índice 

“mais populares” e selecionou-se o vídeo mais popular do canal mencionado.   

O vídeo foi publicado em 23 de dezembro de 2018, apresenta 1.663.293 visualizações 

e 5.943 comentários. O material foi coletado no dia 16 de novembro de 2020. Assim, através 

da ferramenta YouTube Data Tools, foi realizada a recolha dos comentários publicados no vídeo 

selecionado. A extração utilizada foi conduzida por meio do módulo "Informações do vídeo e 

Comentários” que possibilitou acesso aos dados do vídeo, incluindo todos os comentários 

presentes na data da coleta.  

Em seguida, os dados foram organizados no software Microsoft Word 2016, para a 

construção do corpus textual. Durante a formatação a identidade dos usuários foi preservada. 

Por fim, o corpus foi submetido à Análise de Conteúdo Lexical realizada através do software 

livre de fonte aberta Iramuteq (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 

et de Questionnaires). O Iramuteq efetua análises estatísticas de corpus textuais através de 

tabelas, análises de conteúdo, de discurso e lexicometria (Camargo & Justo, 2013). 

O conteúdo lexical contido no corpus produzido por este estudo foi analisado através da 

Análise de Similitude, onde há a possibilidade de compreender a relação de conexidade entre 

as palavras presentes no corpus textual analisado. Através desta análise de coocorrência torna-

se possível verificar o conteúdo investigado, por meio da percepção dos temas centrais e da 

configuração do corpus textual (Camargo & Justo, 2013; Salviati, 2017). 

 

3 RESULTADOS 

 

A análise do corpus textual realizada no software Iramuteq, no algoritmo análise de 

similitude, gerou a Figura 1 a partir de um quantitativo de 7855 segmentos de textos e 276919 

ocorrências. A árvore de coocorrência (Figura 1) apresenta indicações de forte índice de 

conexidade entre os vocábulos “negro”, “crespo”, “branco”, “racista”, “raça”, “feio” e 

“opinião” como também a reincidência desses termos retratada pelo tamanho da fonte. 



Figura 1 - Resultado da análise de similitude 

 

Fonte: Iramuteq (2021) 

 

O diagrama apresenta dois núcleos centrais, formados em decorrência da intensa 

conexão entre os termos “crespo” e “negro”. A relação presente entre esses dois eixos 

prevalentes desencadeia a conexão entre elementos periféricos e demonstra que esta é uma 

vinculação significativa pois configura a dinâmica discursiva do corpus analisado.  

 O termo “negro” forma uma comunidade lexical que agrega vocábulos como 

“racismo”, “povo”, “pele” “luta” e “traço”, ela ainda apresenta relações laterais importantes: 

“negro-branco”, “negro-racista” e “negro-raça”. A predominância da conexidade entre esses 

termos remete para a atribuição diferenciada de características naturais aos negros. 

 A categorização social tem sustentação na essencialização dos traços negros: “(...) 

penso porque algumas pessoas não gostam desses traços e cheguei a uma conclusão, é culpa 

do racismo! Parem de ser racistas, ninguém nasce racista, você aprende a ser, vamos refletir 

e mudar isso”, “Me impressiona esse povo numa época dessas ainda desqualificar uma 

característica”, “(...) Não amada, segundo os próprios negros da África esses traços que você 



citou são do povo Bantu, negros podem sim ter lábios finos e nariz fino, dizer que um traço é 

de negro é considerado racista”. 

O termo “crespo” apresenta-se relacionado com vocábulos negativos “triste”, “ruim”, 

“horrível”, “preconceito” e “difícil”, além disso, essa comunidade lexical apresenta uma relação 

lateral importante, a saber “crespo-feio-opinião” demonstrando assim que a negação de 

características racializadas está amparada no processo de branqueamento estético decorrente do 

racismo; como pode-se observar na conexidade entre os vocábulos, o cabelo crespo é 

desvalorizado e alvo de constante discriminação. 

Observa-se que a valorização da cor e dos traços do branco é proporcional à negação de 

características negras: “(...) Isso que ela está fazendo, colocando o cabelo crespo como feio e 

endeusando o liso, mas parece que o racismo é difícil de interpretar”, “(...) Ela só falou a 

verdade do cabelo crespo, ele é duro e feio mesmo”, “Meu cabelo era crespo e eu sofria 

preconceito na escola eu tinha 12 e 13 anos, então sem mentira o meu sonho era ter um cabelo 

liso, pois com ele não sofreria preconceito e seria feliz”, “(...) O problema é o racismo 

disfarçadamente embutido nessa autodepreciação. As mulheres negras, principalmente, ouvem 

o termo bombril sendo usado pejorativamente desde a infância até a vida adulta”. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A análise da árvore de similitude revelou aspectos importantes na estrutura do corpus 

analisado referente a influência da infra-humanização na exteriorização do racismo dirigido às 

mulheres negras, dois elementos centrais apresentaram uma configuração mais ramificada, 

evidenciando uma teia de inter-relações entre a categorização e essencialização dos traços 

negros e a demanda pelo branqueamento. 

 A categorização social é amparada pela infra-humanização, através dela as pessoas se 

identificam com o endogrupo e atribuem ao exogrupo uma diferença essencial, essa 

essencialização desconsidera aspectos humanos e considera menos humano o grupo alvo do 

preconceito (LEYENS et al., 2001). Dessa forma, assim como pode ser verificado na 

ramificação cujo termo central é “negro”, evidencia-se uma categorização do negro atrelada aos 

aspectos fenotípicos. Allport (1962), ao investigar a natureza do preconceito discorreu a 

respeito da influência da categorização social na manifestação do preconceito, de acordo com 

o teórico o pensamento categórico pode intensificar as diferenças entre os grupos sociais. 

A classificação de grupos e indivíduos através do essencialismo vinculado ao fenótipo 

é um fenômeno enraizado nas sociedades ocidentais que instituiu a adoção do parâmetro racial 



para a justificação e manutenção da categorização social que ressalta a percepção das diferenças 

intergrupais (PEREIRA et al., 2011). Esse pensamento essencialista facilita a expressão do 

racismo e possibilita que os grupos externos sejam incluídos em categorias potencialmente 

negativas (BETANCOR et al., 2005). 

No Brasil, observa-se que o racismo apresenta uma forte vinculação com a cor da pele 

dos indivíduos (FERNANDES; PEREIRA, 2019). Essa sub-humanização racializada também 

encontra amparo na negação da subjetividade da mulher negra, os membros do grupo 

racializado são tomados apenas como componentes de uma categoria homogênea (PEREIRA; 

SALES; CABECINHAS, 2020). A solidificação dos aspectos identificatórios desses grupos 

raciais/étnicos e de gênero desqualificam determinadas características do exogrupo em 

detrimento do enaltecimento dos aspectos do endogrupo (FEITOSA; PAIVA; SILVA, 2019). 

Nesse sentido, a manutenção da categoria de raça e a tentativa de apagamento dos traços 

negroides acompanhados do discurso de insuficiência intelectual e grupal resulta em 

sentimentos de inferioridade que circundam as relações sociais (FERREIRA; CAMARGO, 

2011; PEREIRA et al., 2011). A desvalorização da mulher negra é decorrente de sua 

categorização fenotípica e de toda a historicidade a ela vinculada. Atualmente ainda há um 

distanciamento significativo relacionado com a representação da mulher negra, as 

características atribuídas a mulher negra se assemelham a aspectos eurocêntricos 

fundamentados no branqueamento (SILVA; MONTEIRO, 2018).  

Assim como pode ser verificado no segundo núcleo central da árvore de similitude, cujo 

termo central da ramificação é “crespo” que revela discursos associados a termos pejorativos 

como “horrível” e “ruim”. A utilização desses vocábulos permeia uma configuração discursiva 

acerca do branqueamento da mulher negra e consequentemente a infra-humanização dela. O 

branqueamento é um emaranhado de atitudes, normas e valores adotados pelos negros para se 

adequar ao modelo dominante do branco e consequentemente incorporar uma identidade racial 

positiva (LIMA, 2020).  

As representações negativas em torno das características negras podem ser observadas 

nas produções literárias, nos ditos populares, e em outras esferas da cultura onde a cor preta e 

um grupo social, os negros, eram representados como uma raça social estigmatizada e 

dependente da parte branca da população (BATISTA, 2020). Nessa perspectiva, buscando a 

aceitação social, a população negra iniciou o embranquecimento de hábitos, vestimentas, 

linguagem e até mesmo características como é o caso do cabelo crespo (MAIA; ZAMORA, 

2018).  



A estética negra é negada a partir da imposição colocada pela sociedade à mulher negra, 

discurso que valoriza a mulher branca, de traços finos, cabelo liso e loiro, e a coloca em um 

padrão de beleza eurocêntrico a ser seguido (FERREIRA; HAMLIN, 2010). O processo de 

branqueamento da mulher negra envolve questões como o alisamento do cabelo, que se inicia 

na infância, e é realizado pelas próprias mulheres da família, como forma de ser considerada 

aceita na sociedade, ao possuir cabelo liso, mesmo que seja através de químicas (MESQUITA; 

TEIXEIRA; SILVA, 2020).   

Os traços fenótipos como a pele negra e o cabelo crespo, representam mais que 

características, são expressões e suportes simbólicos do processo de construção da identidade 

negra no Brasil, intensificados pelos aspectos culturais, sociais, políticos e ideológicos que 

envolvem diferentes formas de vivenciar a identidade negra: rejeição, aceitação, ressignificação 

e representatividade (GOMES, 2008). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo deste estudo foi investigar as crenças raciais manifestadas no Youtube 

relacionadas às mulheres negras. De modo geral, os resultados desta pesquisa demonstram que 

a infra-humanização dos negros, mais especificamente das mulheres negras, resulta no racismo 

expresso na rede social analisada. Os comentários analisados neste estudo foram segmentados 

através da divisão das crenças raciais em dois eixos: infra-humanização e racismo; racismo e 

branqueamento. Esses dois eixos evidenciam que o racismo vivenciado pelas mulheres negras 

está vinculado com a essencialização de seus traços, como é o caso da cor da pele, e com o 

branqueamento de características que marcam uma identidade racial negativada, como ocorre 

com o cabelo crespo. É possível justificar essa afirmativa através dos discursos racializados 

utilizados para amparar os comentários analisados.  

No geral, ao examinar a pesquisa, pode-se apontar como limitações, em primeiro lugar 

a escolha intencional da amostra explorada e o contexto no qual ela ocorreu, o que impossibilita 

generalizações. O foco da investigação mantido no Youtube não permitiu a análise de 

publicações em outras redes sociais, fato que poderia nos nortear para outras considerações. 

Além disso, é importante pontuar que o estudo com a coleta de informações nas RSO é limitado 

à população que tem acesso à internet e, além disso, está presente nas redes sociais. 

Apesar das limitações, a pesquisa atingiu o objetivo proposto e os resultados estão de 

acordo com a literatura da área, o que demonstra a relevância da pesquisa realizada. A presente 

investigação abre espaço para novos estudos que a partir de dados quantitativos podem se 



debruçar sobre o fenômeno do racismo nas redes sociais. Para tanto, sugere-se a ampliação 

deste estudo para outras redes sociais como o Facebook, Twitter e Instagram. Ademais, 

compreendendo a complexidade dos trabalhos sobre o racismo no cenário brasileiro, seria 

interessante, em pesquisas futuras, investigar o racismo direcionado às mulheres negras em 

outros contextos sociais. 
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